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BR 101: DUPLICAÇÃO
ESTÁ A PASSOS LENTOS
Obra estava prevista para começar até dezembro de 2015

REPORTAGEM ESPECIAL

GUILHERME FERRARI

Promessa

O produtor rural

Gerasmir Benevi-

des, 40, já perdeu

colegas de profis-

são na BR 101.

“Eles
prometem a
duplicação e
nunca
cumprem;
enquanto
isso, o povo
morre”
—
GERASMIR
BENEVIDES
PRODUTOR RURAL

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Aindahámuitaestradape-
la frente. Dos 475,9 quilô-
metrosdaBR101paradu-
plicação, a Eco101, con-
cessionáriaqueadministra
a via e que se comprome-
teu a entregar metade dis-
so até o sexto ano de con-
cessão, em 2019, ainda
não deu nem início às
obras. Membros da comis-
são que fiscaliza o anda-
mento das obras afirma
queaduplicação está atra-
sada e que a concessioná-
ria não vai conseguir cum-
prir os prazos.
Emagostode2015, a su-

perintendente de Explora-
ção e Infraestrutura Rodo-
viária da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT),VivianeEsse, havia
garantido que as obras no
trecho de Viana, entre os
kms 304 e 308, teria início
até o final do ano passado.
Na entrevista concedida à
Rádio CBN Vitória, a supe-
rintendente tambémgaran-
tiuqueocontornodeIconha
começaria neste prazo, o
quenãoocorreu.Pelocrono-
grama das obras divulgado
pela ANTT, o primeiro tre-
cho da duplicação deve ser
entregueatémaiode2017.
Recentemente a Eco101

divulgou que as obras de
ampliação estão previstas
paraestemêsemquatrotre-
chos nosmunicípios de An-
chieta, Iconha, Ibiraçu e
JoãoNeiva.Masodeputado
Lelo Coimbra (PMDB) não
acredita na promessa.
“As informações são con-

troversas.A responsabilida-
de contratual da Eco101 é
entregar, até 2019, o trecho
de 210 quilômetros que vai
deSafraaJoãoNeiva.Maso
Ibama disse que não rece-
beu pedido de licença para
esse trecho. Além disso, no
ritmo que as coisas vão, a
concessionária vai descum-
prir esse prazo inicial”,
aposta o deputado.

OUTRO LADO

Eco101: obras
vão começar

A previsão é de que a
obra de ampliação da
Rodovia BR 101 come-
ce neste mês em quatro
trechos da rodovia que
estão sob concessão da
Eco 101. Pelo menos é
o que garante uma no-
ta enviada pela conces-
sionária. “Os detalhes
serão informados pela
concessionária quando
a empresa anunciar o
início das mesmas, ga-
rantindo ampla divul-
gação para os usuários
da rodovia”, diz a nota.

ATRASO

“Pelo ritmo do
serviço da Eco101,
ela não vai conseguir
cumprir com os
prazos. Vamos
fiscalizar mais”

LELO COIMBRA
DEPUTADO FEDERAL

LeloémembrodaComis-
são externa de Fiscalização
da Concessionária Eco101 -
BR101/ES, responsávelpor
acompanharasobras.Parao
presidentedessacomissão,o
deputadofederalMarcusVi-
cente (PP), a concessionária
estácomocronogramaatra-
sadoporquedesafiosaolon-
godarodovia,comodesocu-
pação, tornam o trabalho
mais difícil.

E embora a Eco101 te-
nha anunciado o início das
obrasparaestemês,aANTT
informou, em nota, que a
concessionária não apre-
sentou a licença ambiental.
Informação confirmadape-
lo Ibama. O órgão afirmou,
emnota, que a licença para
operação de toda a rodovia
ainda está emanálise.
Enquanto isso, quem so-

fre são os usuários que, no

ARQUIVO

Motoristas se arriscam na BR 101 fazendo ultrapassagens indevidas em pista simples da rodovia

terceiroanodeconcessão,já
sentiramnobolsoosegundo
reajuste das tarifas e conti-
nuam enfrentando os peri-
gos na estrada, como o pro-
dutor rural Gerasmir Bene-
vides.“Elesnãocumpremos
prazoseenquantoisso,opo-
vomorre”, reclamou.
Além da duplicação de

toda a via, a Eco101 deve
realizar também outros ti-
pos de melhorias como

passarelas, postosdepesa-
gem de veículos, dispositi-
vos de controle de veloci-
dade,enteoutrasprevistas
no contrato que tem vali-
dadepor25anos.Atéodé-
cimo ano de concessão,
90% do trecho devem es-
tar com pistas duplicadas,
do trecho que começa na
divisa comMucuri, Sul da
Bahia, e terminana cidade
deMimoso do Sul.

PERIGO

“Já presenciei vários
acidentes no trecho
que não é duplicado.
Se a BR fosse
duplicada seria mais
segura. Ela é perigosa”

ADOLFO CAVATTI
MOTORISTA
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BR 262: SEM DINHEIRO
PARA COMEÇAR A OBRA
Dnit diz só ter R$ 330 mil do total de R$ 510 milhões necessário

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Com previsão inicial para
o segundo semestre do
anopassado,aobradedu-
plicaçãodaBR262nãovai
sair do papel em 2016 e
nãohánemmaisprevisão.
O motivo, segundo o pró-
prio Departamento Na-
cional de Infraestrutura e
Transporte (Dnit–ES), é
falta de dinheiro e, como
não houve interesse na
concessão, segunda op-
ção para conseguir a am-
pliação, a população vai
precisar esperar.
“Não vai sair porque

não temos dinheiro. O va-
lor que temos em caixa é

R$ 330mil para a BR 262,
mas não dá nem para co-
meçar. E um aporte maior
durante o ano só será pos-
sível por meio de emenda
de bancada, mas nesse
momento não há emenda
para o Espírito Santo”.
A afirmação é do supe-

rintendente do Dnit-ES,
AntônioFernandodeSou-
za,ementrevistaàCBNVi-
tória. Segundoele, o valor
estimado da obra é de R$
510 milhões, total muito
aquém do que se tem em
caixa. O trecho que seria
contempladocomadupli-
caçãoseestendedokm19,
em Viana, até a divisa do
Estado comMinasGerais.

VITOR JUBINI - 09/06/2015

Movimentação na BR 262: com falta de interessados na concessão, Dnit teve de arcar com obras, mas faltam recursos financeiros para fazer a duplicação

Souza esclarece que a
obraestáemfasedeprojeto
que está sendo analisado
pelaautarquiaemBrasíliae,
após a aprovação, as obras
poderão ser iniciadas. “Po-
rém, neste ano, em face ao
momento pelo qual o país
estápassando,oorçamento
não foi suficiente. Acredita-
mos que no desenrolar do
anoaquestãodeveráserre-
vista pelo governo”, reitera.
Além da falta de previ-

são, segundo o superin-
tendente do Denit, tam-
bém não houve interesse
de empresas pela conces-
são da rodovia, o que adia
mais ainda o início das
obras. Isso se dá porque o

Em dois anos, 74morreram na estrada
Eenquantoaduplicação

naBR262nãoacontece, a
rodovia continua colecio-
nando acidentes. Somen-
te nos últimos dois anos,
74pessoasmorrerame fo-
ramregistradosquase três
mil acidentes com 1.662
feridos na rodovia.

Dados da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) mos-
tram que desse total de
mortes na BR 262, 25 fo-
ram causadas por colisões
frontais. “O tipo de aciden-
te mais letal nas rodovias
federaisdoEstadoedopaís
éesta.Eaduplicaçãoajuda

areduziraquantidadedes-
sas colisões”, diz a inspeto-
ra Carolina.
Além disso, a estrada

que sobe a serra capixaba
sofre erosão em suasmar-
gens,emuitasvezespreju-
dica a pista.
O que acontece é que

muitos motoristas tentam
fazer ultrapassagens força-
das indevidamente na pista
simples, que tem apenas
duas faixas, uma para cada
sentido. Desse modo, au-
mentaaschancesdeacabar
colidindode frente comum
veículo que está vindo na

outradireção.Asduasvelo-
cidades se somam na bati-
da, provocandoumchoque
violento.
A BR 262 como conhe-

cemos hoje começou a to-
mar forma no Estado em
1964,masterminoudeser
construída em 1969,
quando mudou o nome,
deixando de ser BR 31.
Porcontadesuascurvas

sinuosas em subidas e da
pista precária, ganhou o
apelido de “Estrada da
Morte” na época. De lá pa-
ra cá, a rodovia teve me-
lhorias, mas não acompa-
nhouoaumentodafrota,o
desenvolvimento urbano,
além de ter sofrido com a
ação do tempo, o que tor-
nounecessáriasuaamplia-
ção e revitalização.

ACIDENTES

2.939
colisões
É o número de acidentes
que aconteceram na
BR 262 em 2014 e no
ano passado.

A duplicação
da BR 262 não
sai neste ano
porque não
temos
dinheiro,
é isso aí”

ANTÔNIO FERNANDO
DE SOUZA
SUPERINTENDENTE
DO DNIT-ES

trecho é sinuoso, com
muitas curvas, aclives e
declives, o que torna as
obras mais difíceis de se-
rem executadas.

TERCEIRA FAIXA
“Nossa esperança é que

a partir do ano que vem a
situação se clareie. temos
feito incursões em Brasí-
lia, de forma que havendo
insuficiência de recurso
para duplicação, façamos
umplanodeaçãonarodo-
via para aplicação de ter-
ceiras faixas, um projeto
antigo”, explica.
A terceira faixa em al-

guns trechos permitiria
que veículos de porte
maior dessem passagem
par aos menores e seriam
criadasempontosdesubi-
das mais críticos. Uma so-
lução, segundo Souza,
quepodeagilizaraviagem
e contribuir para a segu-
rança no trânsito.


